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RESUMO   
  

O  presente  trabalho  aborda  a  (in)visibilidade  da  comunidade  trans  perante  a  sociedade,              
visto  que  a  ascensão  da  temática  referente  a  determinada  comunidade  é  sonegada  nas               
abordagens  sociais.  Logo,  objetiva-se  evidenciar  os  principais  fatores  relacionados  à            
invisibilização  trans  frente  à  sociedade,  apontando  obstáculos  enfrentados  diariamente.           
Ademais,  possui  a  finalidade  de  identificar  possíveis  fatores  que  disseminam  a             
transfobia.  Foram  realizadas  entrevistas  com  seis  pessoas  transexuais,  priorizando  a            
protagonização  dos  discursos  dos  participantes,  sendo  dois  homens  e  quatro  mulheres.             
As  questões  tratadas  abrangeram  desafios,  entendimento  da  invisibilidade,  fatores           
contribuintes  para  transfobia,  formas  de  discriminação  e  possibilidades  interventivas.           
Em  resultância,  aspectos  constantemente  presentes  nos  relatos  são  sobre  dificuldades            
para  adentrar  no  mercado  de  trabalho,  frequentes  configurações  inferiorizantes,  falhas            
na  segurança  pública  e  privada,  desrespeito  ao  nome  social,  preconceito  dentro  das              
religiões,  envolto  ao  uso  de  banheiros,  prostituição  como  escapatória  financeira  para             
sobreviver  e  a  falta  de  profissionais  de  saúde  com  manejo  adequado  para  demandas  da                
população  trans,  e  a  negligência  do  sistema  de  saúde.  Com  a  elucidação  de  formas                
discriminatórias  sofridas,  medidas  interventivas  foram  supracitadas,  tendo  educação  e           
acesso  à  informação  como  primordiais  na  luta  contra  a  transfobia.  Portanto,  uma  cartilha               
foi  elaborada  como  intervenção  de  cunho  educativo  e  informativo,  buscando  trazer             
conteúdo  em  combate  ao  preconceito.  Tal  cartilha  com  definições  básicas  acerca  da              
(in)visibilidade  trans;  comentários  transfóbicos  e  como  fazer  para  evitar  e/ou            
substituí-los  e  dados  estatísticos  relacionados  ao  público,  com  intuito  de  disseminar  a             
informação  e  o  conhecimento  que,  em  conjunto,  possuem  poder  de  transformação             
pessoal   e   social.   
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